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      Os homens fazem sua própria história, mas não a fazem sob circunstâncias de sua escolha e sim sob aquelas com que se defrontam diretamente, legadas e transmitidas pelo passado.


      Karl Marx, O 18 Brumário de Luís Bonaparte

    

  


  
    
      


      Apresentação da nova edição


      O passado é o tempo dos projetos realizados. Não podemos mudá­-lo. Mas, nem por isso ele é imutável. O que se passou está em constante movimento, é sempre reinventado e reinterpretado. Novos dados surgem e podem alterar nossa compreensão do que ficou para trás. O passado é como se fosse um organismo vivo e em evolução: há ainda muitas lições a aprender com ele. Revisitá-lo, para entender nosso futuro, é uma das grandes tarefas do presente, particularmente executada por educadores e educadoras.


      Este livro resultou de muitos diálogos com colegas professores e, sobretudo, com meus numerosos alunos e alunas nas aulas do curso de Filosofia e História da Educação na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e de Campinas, na Universidade Estadual de Campinas e na Universidade de São Paulo. A eles e a elas agradeço pelos belos momentos compartilhados de sonhos e utopias.


      A apresentação de uma nova edição de um livro tem por finalidade estabelecer um diálogo com leitoras e leitores que desejam conhecer a visão do autor sobre a trajetória do livro. Tratando-se de um livro de história que vai da Antiguidade aos dias atuais, é provável que não haja muito o que acrescentar, a não ser que o autor tenha descoberto algo inteiramente novo. Não é o caso deste livro. Parece-me que as ideias aqui tratadas há três décadas continuam atuais; ainda fazem parte da história na forma que eu as interpretei. Por isso foram poucas as alterações quanto ao conteúdo. O que posso fazer é reafirmar as escolhas que fiz na época e, no final, tecer alguns comentários sobre os rumos atuais da educação, de modo a abrir mais um espaço de diálogo.


      O livro se originou na sala de aula e se espalhou por outros lugares. Nossa tarefa, de professores, professoras, estudantes, estudiosos da questão da educação, continua a mesma: reler a história da educação e da pedagogia, da ação educativa, refletir sobre ela, sobre as teorias e práticas educacionais, e tirar delas o que pode alimentar nosso trabalho de hoje. Para isso, precisamos revisitar, de vez em quando, o passado, para reinventar o futuro e o presente.


      


      Estamos completando um quarto de século deste esperado terceiro milênio. O que há de novo, na área da educação, nesses últimos tempos? Num olhar panorâmico, tal qual fazem os drones com suas câmeras, podemos observar, por exemplo, que o combate ao analfabetismo no mundo ficou estagnado. Não observamos muita inovação na educação nesse período. A segunda metade do século passado, depois de décadas de guerras, foi cheia de iniciativas. A educação estava muito mais na pauta política do que está hoje. Parece que o neoliberalismo, na educação, realizou seu sonho: o fim da história, onde não há alternativas. Só restou um caminho, o de subordinar a educação à economia.


      Mas, pousando nosso drone e observando mais de perto, em contato com a realidade histórica, vemos que o mundo da educação está em efervescência. É um mundo de insatisfações e perplexidade. E, igualmente, de busca incessante. Vivemos anos de busca por outra educação possível, uma educação para a paz e o bem viver compartilhados. Debatemos muito sobre o humanismo na educação. Ainda sonhamos com uma sociedade igualitária. O primeiro quarto do século XXI está sendo o do desmoronamento da globalização, de guerras por todo lado, de unilateralismo em crise, de extremismos, questionamentos da ordem global, tanto no campo político quanto no campo econômico, da enorme concentração da riqueza nas mãos de poucos.


      Sabemos que a educação não pode tudo, que as ideias não podem tudo. Ideias não transformam o mundo; transformam pessoas que transformam o mundo, parafraseando nosso saudoso companheiro de tantas jornadas, Carlos Rodrigues Brandão. A teoria também pode ser um instrumento de libertação e de luta pela paz e o entendimento entre pessoas e culturas. Livros têm sido temidos e alguns até proibidos, porque representam alguma forma de poder de mudança.


      


      A teoria educacional não cria a realidade nem modela a prática pedagógica. A teoria consolida a prática e pode reorientá-la. Teoria e prática renovam-se à medida que se relacionam. O papel da teoria na educação está justamente na sua capacidade de incidir sobre a prática. A teoria educacional não é algo estático, definitivo. Princípios, leis e diretrizes, em educação, não se cristalizam: evoluem com a própria sociedade. Mas não se trata de uma evolução unilateral. Há avanços e retrocessos. O pensamento pedagógico, por isso, é dinâmico, reformulado permanentemente na vivência da educação. A teoria não perde importância com isso. Para nós — educadores, educadoras — ela alimenta nossos sonhos. Foi isso que fizeram nossos grandes educadores do passado, como Fernando de Azevedo, Anísio Teixeira, Álvaro Vieira Pinto, Maria Nilde Mascellani, Florestan Fernandes, Darcy Ribeiro, Paulo Freire e tantos outros e outras.


      Há, certamente, uma relação entranhável entre pedagogia e educação, entre teoria e prática, mas elas não são a mesma coisa. Paulo Freire ficava muito incomodado quando essa falta de entendimento atingia suas ideias pedagógicas, reduzindo sua pedagogia a uma metodologia. Uma forma de desqualificar a sua contribuição à história das ideias pedagógicas é entendê-lo meramente como um educador de adultos ou como o criador de um método de ensino. Ele deve ser reconhecido como um pensador global, um intelectual público e um filósofo da educação. Ao apresentar a história das ideias pedagógicas, procurei evitar essa confusão, bem como a preocupação classificatória que consiste em colocar pensadores da educação em caixinhas de tendências, correntes e vertentes, com seus respectivos rótulos e etiquetas. Ao contrário, procurei ficar no campo mais amplo das concepções e das perspectivas do “pensamento pedagógico”, próprio da filosofia da educação.


      Não podemos apequenar as ideias pedagógicas, reduzindo-as à legislação educacional, à análise dos sistemas educacionais ou a meros exercícios acadêmicos de classificação, periodização, rotulação. Mais do que falar sobre a história das ideias pedagógicas, precisamos oferecer — num livro sobre esse tema — a oportunidade para que aqueles e aquelas que formularam essas ideias ao longo da história possam expressar-se, em sua palavra viva, vivida, do seu tempo, genuinamente. Não devemos falar por eles e elas. A mesma intenção me guiou nas aulas que originaram esse livro.


      Sim, as ideias pedagógicas são produzidas por pessoas, mas em determinadas circunstâncias, como diria Marx. Sem uma “leitura do mundo”, como diria Paulo Freire, permanece-se longe da realidade, no mundo das ideias, no debate de ideias, o que não contribui com a construção de um outro mundo possível. Afinal, para que servem as ideias, senão para tornar o mundo um lugar melhor e de bem viver para todos e todas? Não é para isso que escolhemos ser educadores(as)? Numa visão idealista, iluminista, não há lugar para a educação como ato político. Fica-se no mundo das ideias, no “mundo do espírito”, como dizia Dilthey. Se precisamos de educação para nos tornar humanos, é por meio dela que decidimos sobre nosso destino como humanos.


      


      É claro que ao assumir essa postura não nos tornamos imunes às críticas, muitas delas bem-vindas. Pagamos o preço por não sermos indiferentes, neutros, diante da história. Seria menos doloroso ficar em cima do muro, contemporizar, se omitir, ficar distante, não se envolver, não se pronunciar. Mas isso também seria não se assumir como humanos que somos e que nos tornamos pela educação. Fazemos história ao dizer nossa palavra. Somos seres “sentipensantes”, como dizia o educador colombiano Orlando Fals Borda. Não é possível tratar a história das ideias pedagógicas de forma asséptica, neutra, com o pesquisador, de luvas, se dando ao trabalho de esquartejar o passado, dividindo-o em partes, classificando, periodizando, distinguindo as diferentes escolas, os diferentes modos de educação, sem contato com a política, a economia, a cultura, a ecologia, enfim, separando ideias sem ideologias, sem visões de mundo e de sociedade.


      — Hoje, alguém poderia me perguntar: passadas três décadas, o que há de novo?


      As pedagogias do século XXI se parecem muito com as pedagogias do século anterior, como nos mostra Jaume Carbonell em seu livro Pedagogias do século XXI: bases para a inovação educativa (Porto Alegre: Penso, 2016). Ainda estão presentes as pedagogias não institucionais, as pedagogias críticas, as pedagogias livres não diretivas, as pedagogias de inclusão e de cooperação, a pedagogia serena e sustentável, a pedagogia sistêmica, as pedagogias do conhecimento integrado, as pedagogias das diversas inteligências. O que parece mais novo são as abordagens ligadas às temáticas da inclusão, da cidadania, da complexidade, da conectividade, da multidimensionalidade, da virtualidade, da sustentabilidade, dos contextos criativos e dos diferentes pertencimentos.


      No meu entender, o que predomina hoje é uma pedagogia da sofreguidão, do sufoco, da exaustão, do fútil, do fake e do fugaz, pedagogias do mercado, que pressionam sobretudo a escola pública, considerada exitosa apenas quando forma indivíduos flexíveis e competitivos. Esse é o modelo dominante de escola que temos: a mercantilização da educação, a educação concebida como mercadoria e não como direito, e a pedagogia das competências se sobrepondo à pedagogia dos direitos.


      


      E assim continuamos remando para a frente, sempre em frente, a toda a velocidade, sem olhar para trás e sem saber para onde estamos indo. O importante é seguir a corrente, sem pensar, sem se perguntar. O que importa é surfar na onda. As pedagogias das competências do mercado capitalista nos empurram sempre adiante para não pensarmos que direção estamos tomando.


      A única educação emancipadora, nesse contexto de fuga para a frente, é a que rema contra essa correnteza, a educação popular e radicalmente democrática, a educação cidadã crítica, uma educação guiada por uma “ética universal do ser humano” e não pela “ética do mercado”, como disse Paulo Freire em sua Pedagogia da autonomia (São Paulo: Paz e Terra, 1997). Essa pedagogia, ao lado de outras como a do oprimido e a da esperança, nos ajudam a repensar o currículo escolar, de modo que os conteúdos tenham sentido para o estudante. A escola que temos está longe de ser uma organização democrática, muito longe de ser crítica e participativa, voltada que está para a padronização e para a homogeneização.


      Para estruturar este livro, parti do mesmo critério usado na montagem do plano de estudos das minhas aulas: escolhi textos que dão a pensar. Portanto, textos provocativos. Privilegiei tanto as teorias da educação que tiveram influência na sociedade como algumas que foram ignoradas, seja por trazerem uma visão elitista, conservadora da educação, seja por razões político-ideológicas. Os livros de história da educação e da pedagogia foram fortemente marcados pela tradição europeia e norte-americana. Mostrei que há vida também fora dessas paragens.


      Como nas minhas aulas, ao escrever este livro estava preocupado com o caráter didático de minhas escolhas. Tentei ser claro, conciso e preciso, na medida do possível, mas também abrangente, apoiando-me nos textos de autores e autoras que marcaram sua época, introduzindo cada um deles com dados biobibliográficos, com informações sobre o tempo e as condições sociopolíticas em que esses textos foram produzidos, contextualizando seus períodos históricos.


      Nas edições anteriores de História das ideias pedagógicas, o foco estava sobre os autores e autoras que contribuíram ao longo da história com essas ideias e suas práticas. Esta nova edição inclui um epílogo no qual procurei refletir sobre a atualidade, para entender melhor a educação que temos e a que podemos edificar hoje para que amanhã tenhamos um mundo mais justo e solidário.


      


      Na edição em espanhol, publicada em 1998 pela Editora Siglo XXI, na Cidade do México, fui honrado com o prólogo de José Ángel Pescador Osuna, em que ele alerta leitores e leitoras sobre a dificuldade que é escrever uma história das ideias pedagógicas. É um exercício ao mesmo tempo complexo e exigente, diz ele, apontando a dificuldade de encontrar algo novo que não tenha sido expresso em trabalhos anteriores. Nesse campo, muito do que hoje é considerado inovador vem de épocas passadas. Apesar disso, uma sistematização da história das ideias no campo da pedagogia continua sendo um grande desafio para qualquer autor. Para Pescador Osuna, escrever uma história da pedagogia é escrever uma história da humanidade. Por isso, ele recomenda aos leitores e leitoras deste livro — sejam eles estudantes, docentes ou pesquisadores — que busquem ampliar os horizontes para além das ideias pedagógicas e que as entendam no contexto econômico, político e social no qual foram elaboradas.


      Considero essa observação pertinente porque remete ao caráter introdutório deste livro. Eu o escrevi para e com meus estudantes, alunos e alunas de graduação em diversos cursos de Pedagogia e Licenciatura, como uma espécie de roteiro, um itinerário, um caminho possível para ser trilhado de forma compartilhada, exercendo a riqueza do diálogo, do contato pessoal, confrontando-o com a realidade de hoje, com a prática, recusando a simples especulação. A partir desse roteiro, tivemos a oportunidade de ler e reler muitos textos clássicos sobre a educação no mundo, com muita reflexão, com muita “alegria cultural”, como diria Georges Snyders. Era assim que conseguíamos, juntos, despertar o gosto pela filosofia da educação. Assim, meus alunos acabavam se dedicando mais aos estudos e sendo mais felizes na escola.


      


      Como professor, minha preocupação permanente era o entendimento das coisas, a construção coletiva de um quefazer que é eminentemente coletivo. Tinha aprendido com Piaget, em Genebra, nos anos 1970, que só conhecemos realmente o que construímos autonomamente. Era preciso que meus alunos entendessem que aquilo que estávamos estudando, que poderia ser árduo — história da educação e da pedagogia —, tinha sentido e o sentido se constrói conjuntamente. Seria mais fácil simplesmente pegar a ementa da disciplina e “dar aulas” a partir delas e não construir encontros dialógicos. Eu sempre partia de um roteiro básico, provisório, dado que a sistematização das ideias pedagógicas me parecia muito estanque. Eu queria evitar, assim, a taylorização das tendências, categorizações e classificações dessas ideias pedagógicas cristalizadas numa espécie de neoescolástica epistemológica. A realidade é mais complexa do que isso. Acreditava na importância da teoria que era o meu quefazer pedagógico como professor de teoria das ideias pedagógicas. Se eu não acreditasse, não poderia convencer meus alunos a acreditarem nelas. Entendendo as ideias como representações de uma dada realidade, buscava mostrar que essas representações não se reduziam a pequenos envelopes etiquetados que guardamos nas gavetas da nossa escrivaninha pedagógica. Elas precisavam ser expostas à luz do dia e compartilhadas, submetidas à crítica.


      A interlocução com meus alunos e alunas me serviu de guia para discernir o que poderia contribuir melhor para o ato de educar na perspectiva de uma educação emancipadora. Não há contentamento maior para um professor, para uma professora, do que perceber no olhar e na fala de seus alunos e alunas a alegria de descobrir, nessa história de clássicos da educação, em que tudo nos liga a tudo. Há muita vida, antes de nós, que precisamos conhecer.


      Meus alunos achavam o estudo da filosofia muito árduo e me pediam clareza, pelo menos isso, para tornar a tarefa deles menos difícil. Por isso, o(a) leitor(a) deste livro notará que minha linguagem é muito simples e concisa, compacta e, vez ou outra, coloquial. Para ganhar na comunicação em sala de aula, por vezes, foi necessário sacrificar a expressão.


      Não tive a intenção de ser enciclopédico. Longe de mim sintetizar cinco milênios de história das ideias pedagógicas. É evidente que o pensamento pedagógico de Lao-Tsé, para alguns, pode agradar mais do que o de Confúcio; outros poderão preferir Descartes em vez de Erasmo de Roterdã, e assim para a frente. Leitores de outros países vão sentir falta de autores e autoras de seu próprio país. Não tive a pretensão de incluir todos que, ao longo da história, pensaram e se debruçaram sobre essa temática, por mais relevante que seja a sua contribuição. Tive que fazer escolhas, inclusive a pedido de meus próprios alunos, em diálogo com eles. Se fossem alunos de outros países, certamente eu seria perguntado sobre pensadores da educação desses países. No final do livro, apresentei um caso particular dessa história das ideias que é o pensamento pedagógico brasileiro. Se estivesse dando aulas em outro país, certamente essa última parte teria um outro conteúdo.


      


      No prólogo já citado, Pescador Osuna se pergunta: Como podemos voltar aos povos egípcio, persa, hindu e chinês em tão poucas páginas? Como ser extenso e sintético ao mesmo tempo? Como determinar as seleções de grandes documentos, sem incorrer em arbitrariedades metodológicas? É ele mesmo que responde, com muita propriedade: “esse problema foi superado com a orientação didática desse livro”. Uma coisa que percebemos em sala de aula é que as ideias pedagógicas resultam de um trabalho coletivo que leva muito tempo para se consolidar e para o qual contribuíram muitos corações e mentes. Uma ideia que hoje nos parece revolucionária, passado algum tempo, poderá ser considerada banal. Um novo paradigma educacional é resultado de múltiplas contribuições e debates, por vezes muito calorosos.


      Devemos ser pacientes com a história, sempre abertos ao novo, sem prescindir do que não é tão novo. Também não podemos simplesmente surfar na última onda pedagógica. Amanhã podemos levar um tombo. A escuta atenta e honesta parece ser o melhor caminho a seguir no estudo das ideias pedagógicas. É a lição que tiro de 63 anos de magistério. Como diz, acertadamente, José Ángel Pescador Osuna, falando de sua trajetória de professor e gestor público: “a minha experiência confirmou as vantagens do procedimento socrático para analisar a realidade”.


      Diante da história do passado, precisamos buscar, juntos, o que nos ajuda a seguir em frente com mais clareza, sabendo aonde queremos chegar. Somos programados, condicionados, mas não determinados; fazemos nossa história em determinadas condições, entre outras, conhecendo, enfrentando e superando o legado do passado. A educação surgiu na humanidade como uma exigência de sua própria humanização, uma necessidade vital, que prossegue ao longo da vida de cada ser humano. E assim seguimos, caminhando, buscando, acreditando no sonho, sem muitas verdades, mas com algumas certezas. E, parafraseando o poeta Fernando Sabino, pelo menos, com três certezas: a de que nos sentimos como se estivéssemos sempre começando; a de que precisamos continuar buscando; e a certeza de que a nossa busca, a busca de cada um, de cada uma, apesar de tudo, será interrompida antes de chegar ao lugar sonhado.

    

  


  
    
      


      Prefácio


      A educação é a prática mais humana, considerando-se a profundidade e a amplitude de sua influência na existência dos homens. Desde o surgimento do homem, é prática fundamental da espécie, distinguindo o modo de ser cultural dos homens do modo natural de existir dos demais seres vivos.


      Mas, exatamente por impregnar assim tão profundamente a existência dos homens, a educação é mais vivenciada do que pensada. Quase que se autobastando, parece dispensar a tarefa esclarecedora e norteadora do pensamento. Isso ocorre não sem razão, pois a educação demorou para tornar-se preocupação dos teóricos, ressentindo-se até hoje de maior consistência conceitual. Também se vê por aí por que aqueles pensadores que, de uma maneira ou outra, tematizaram as questões educacionais, até hoje não têm suas ideias destacadas pelos intérpretes da história da cultura humana, ainda que esses mesmos intérpretes sejam a prova viva e concreta da fecundidade do processo educacional.


      A primeira contribuição filosófica deste livro de Moacir Gadotti diz respeito exatamente a esse ponto. Com efeito, Gadotti parte de uma rica e profunda intuição de que a educação, enquanto prática fundamental da existência histórico-cultural dos homens, precisa ser pensada, ou melhor, precisa continuar sendo pensada, pois ela já o foi antes.


      Para o público brasileiro, sensível ao debate das questões educacionais, não há mais necessidade de apresentar Moacir Gadotti, tão rica tem sido, nas últimas três décadas, sua produção teórica, militante e crítica, aliada ao insistente esforço de convocação de todos para o trabalho de transformação da sociedade brasileira. Esforço de politização da educação, em vista de sua relevância para os destinos da sociedade, e que se manifesta nas múltiplas frentes de seu engajamento de educador, seja no âmbito da docência universitária, da administração dos sistemas públicos de ensino, da pesquisa acadêmica e científica, seja ainda no âmbito da própria militância sindical e política.


      


      Não poderia deixar de registrar, companheiro que sou de jornada e testemunha do compromisso de Gadotti com a causa da educação brasileira, que essa retomada que faz neste livro das ideias pedagógicas não é apenas o registro frio e documental de resíduos literários e culturais, mas o registro dos resultados das pesquisas e reflexões que vem desenvolvendo nos últimos anos, em decorrência de suas próprias inquietações, indagações e perplexidades. Com sua intuitiva criatividade, sua pesquisa histórica das ideias realizou um investimento sistemático na busca do sentido, não do sentido petrificado, mas daquele construído no passado, ainda capaz de iluminar o futuro.


      Esta história das ideias pedagógicas, esboçada por Moacir Gadotti, até certo ponto se confunde com sua busca pessoal de significação da educação; segue a mesma trilha de sua experiência intelectual, hoje voltada para a compreensão do que pode significar a educação no estágio pós-moderno do primeiro quarto do século XXI. Suas reflexões atuais levam-no a delinear para a educação pós-moderna uma tarefa eminentemente crítica, que lhe garanta meios para resgatar a unidade entre história e sujeito, que foi perdida durante as operações de desconstrução da cultura e da educação, levadas a efeito pelo racionalismo moderno.


      Dando-se conta de seu caráter necessariamente multicultural, a educação pós-moderna buscará a igualdade sem eliminar as diferenças, ao contrário do que fizera o projeto educacional da modernidade iluminista. A própria diversidade de teses e de visões, acontecida no decorrer da história e apresentada nesta exposição sistematizada, já expressa a ambição do autor. Daí sua posição: a escola, embora tenha de ser local, enquanto ponto de partida, deve ser universal, enquanto ponto de chegada.


      Sem dúvida, a proposta do livro é ambiciosa, não podendo se esgotar apenas nele. Ela impôs escolhas e limitações. Assim, o texto ganha a perspectiva de um amplo roteiro, indicando caminhos, dando pistas, lançando provocações, solicitando aprofundamentos! Para cada período, foram destacados pensadores ou escolas de pensamento significativas que tiveram então suas concepções pedagógicas e filosófico-educacionais apresentadas de maneira sintética e analisadas no âmbito de seu contexto histórico-cultural e de seu alcance teórico.


      A exposição, em cada um dos dezesseis capítulos, se faz acompanhar de passagens de textos representativos do pensamento dos autores, bem como de algumas questões que provocam a análise e a reflexão no leitor.


      


      Cabe destacar que, neste trabalho, o pensamento filosófico-educacional da humanidade não mais se reduz às suas expressões euro-ocidentais: também as contribuições do pensamento que se vai elaborando no Terceiro Mundo são explicitadas por Gadotti, que destaca autores orientais, africanos, hispano-americanos e brasileiros, enfatizando a universalidade do pensar sobre a educação.


      Aqui, o leitor/estudante encontrará valiosos subsídios e roteiros para seu estudo e aprendizado, naquele necessário momento de apreensão sistematizadora da totalidade do pensamento filosófico-educacional. Mas também o leitor que não está diretamente vinculado ao universo acadêmico-profissional da educação formal encontrará, neste texto, muita contribuição, na medida em que essa retomada histórica das ideias pedagógicas, feita a partir da perspectiva filosófica, ajuda todos a compreenderem como os homens construíram sua história no passado e a se esclarecerem como podem construir, mediante sua práxis atual, a história do futuro.


      Antonio Joaquim Severino


      Professor de Filosofia da Educação da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo

    

  


  
    
      


      Apresentação da oitava edição


      O estudo das ideias pedagógicas não se limita a ser uma iniciação à filosofia antiga ou contemporânea. Também não se resume ao que os filósofos disseram a respeito da educação.


      Mais do que possibilitar um conhecimento teórico sobre a educação, tal estudo forma em nós, educadores, uma postura que permeia toda a prática pedagógica. E essa postura nos induz a uma atitude de reflexão radical diante dos problemas educacionais, levando-nos a tratá-los de maneira séria e atenta.


      Por ser radical, essa reflexão é também rigorosa e atinge principalmente as finalidades da educação. Não dá apenas uma resposta geral aos problemas educacionais. De certa forma, ela “morde” a realidade, isto é, pronuncia-se sobre as questões e os fatos imediatos que nos atingem como educadores.


      A filosofia, a história e a sociologia da educação oferecem os elementos básicos para que compreendamos melhor nossa prática educativa e possamos transformá-la. Evidenciam o fato de não podermos nos omitir diante dos problemas atuais. E mais: oferecem recursos para que os enfrentemos com rigor, lucidez e firmeza.


      Partindo de um ponto de vista crítico, praticamos uma teoria interrogativa, dialética. Buscando dialeticamente a unidade e a oposição de contrários, deparamos com a unidade entre ação e reflexão. As ideias pedagógicas representam, certamente, um grau elevado de abstração, mas, dentro de uma ótica dialética (não metafísica), o pensamento não é puramente especulativo. Ele se traduz numa abstração concreta.


      Por que recorrer às fontes?


      Quando recorremos às fontes básicas do pensamento pedagógico, não realizamos um ato puramente abstrato e abstraído da realidade. Iluminada pela história da educação e da pedagogia, a filosofia da educação mostra o presente e aponta um futuro possível. E esse é o programa, a proposta, tanto para um curso de filosofia da educação quanto para um de teoria educacional, de história da educação ou de história do pensamento pedagógico.


      


      O estudo da teoria educacional nos convida à ação individual e coletiva. Percebemos, por isso, que nenhuma questão deve ser banalizada; ao contrário, todos os aspectos da realidade precisam ser trabalhados, elaborados.


      Além das leituras — instrumentos fundamentais para a aquisição de um vocabulário básico —, a pergunta, a indagação, o diálogo, o debate e a discussão organizada constituem a base do hábito de pensar.


      Os textos que escolhemos e apresentamos neste livro representam o resultado de uma longa experiência como professor de História e de Filosofia da educação. A pesquisa para este livro foi iniciada em 1971. As escolhas recaíram sobre os autores que marcaram a sua época, seja como filósofos, sociólogos ou educadores que influenciaram o pensamento atual. Demos especial destaque para a época contemporânea e para o pensamento pedagógico brasileiro mais recente.


      Escrevemos este livro com o intuito de facilitar o acesso às fontes básicas da teoria educacional aos estudantes brasileiros. Por isso, entendemos que os livros dos autores citados precisam ser lidos e estudados, sob a orientação do professor, da professora, e, quando possível, resenhados e apresentados oralmente aos colegas, a fim de serem discutidos mais amplamente. Como professor de Filosofia e História da Educação, tivemos oportunidade de estudar numerosas obras didáticas da área, muitas das quais foram consultadas para a escrita desse livro. Entre elas estão: História da educação na Antiguidade (Henri-Irénée Marrou), História da educação (Paul Monroe), História da educação moderna (Frederick Eby), Os grandes pedagogistas (Jean Château) e Tratado das ciências pedagógicas (Maurice Debesse e Gaston Mialaret). Essas são obras consideradas clássicas e trazem, dentro de uma certa perspectiva da educação, uma grande contribuição. Entretanto, entendemos que elas representam mais a perspectiva eurocêntrica, e, nesse cenário, fica de fora a contribuição dos países do chamado Terceiro Mundo ao pensamento pedagógico universal.


      Como apresentamos o pensamento pedagógico?


      Preferimos apresentar as ideias dos pensadores em ordem cronológica, histórica. Assim, mostramos o quanto a evolução da educação está ligada à evolução da própria sociedade.


      


      Haveria outras formas de apresentar essas ideias. Por exemplo, poderíamos indagar sobre um problema atual e buscar na teoria educacional as respostas possíveis. Isso até pode ocorrer, mesmo com essa disposição do livro. Este material não precisa necessariamente ser lido na ordem em que é apresentado.


      Poderíamos também dividir os autores segundo sua filiação filosófica. Por exemplo, entre os que se filiam à chamada pedagogia da essência e outros que se filiam à pedagogia da existência. Isso também seria possível, mas correríamos o risco de dar a impressão de que as ideias têm uma história própria, independente da produção humana da vida.


      A história das ideias é descontínua. Não existe propriamente um aperfeiçoamento crescente que faz com que as ideias filosófico-educacionais antigas deixem de ser válidas e sejam superadas pelas modernas. As ideias dos clássicos da filosofia continuam atuais. É por isso que a história da filosofia se distingue da história das ciências. As novas descobertas das ciências vão tornando as antigas obsoletas. Isso não acontece com a filosofia e a teoria educacional.


      As perguntas da filosofia — o que é o homem, por exemplo — são colocadas sempre com a mesma atualidade. O que varia são as respostas, sempre inacabadas, motivo por que são novamente recolocadas. O movimento do pensamento pedagógico não é linear, nem circular ou pendular. Ele se processa, com as ideias e os fenômenos, de forma dialética, com crises, contradições e fases que não se anulam, nem se repetem.


      Este livro poderia também ser organizado através de temas. Não optamos por essa forma de apresentação para não fragmentar os textos dos autores. Esse estudo comparativo, contudo, pode ser feito em classe ou em grupo, para se verificar afinidades, convergências e divergências entre os pensadores.


      As tarefas da teoria da educação


      A reflexão filosófica auxilia na descoberta de antropologias, de ideologias subjacentes aos sistemas educacionais, às reformas, às inovações, às concepções e às doutrinas pedagógicas e à prática da educação[1].


      


      Semelhante trabalho de reflexão seria incompleto se também não mostrasse as possibilidades da educação. A filosofia da educação está carregada de um certo otimismo crítico. Quer dizer: fazendo uma análise crítica, acredita que a educação tem um papel importante no próprio processo de humanização do homem e de transformação social, embora não preconize que, sozinha, a educação possa transformar a sociedade. Apontando as possibilidades da educação, a teoria educacional visa à formação do homem integral, ao desenvolvimento de suas potencialidades, para torná-lo sujeito de sua própria história e não objeto dela. Além disso, mostra os instrumentos que podem criar uma outra sociedade.


      Como se pode observar, as tarefas da teoria da educação são consideráveis. E, assim mesmo, são insuficientes. Se pensar significa sobretudo estar presente no mundo, na história, junto ao outro e perante si mesmo, é necessário, antes de mais nada, que os obreiros do pensamento filosófico sejam partidários da lucidez, da atenção paciente e vigilante, do engajamento, da responsabilidade, do companheirismo. Enfim, tudo o que possa encorajar, nutrir, fecundar, suscitar essa atitude nos meios educativos deve ser o alvo central e decisivo da educação.


      A partir dessas diretrizes, a teoria da educação tem por missão essencial subsidiar a prática.


      A ligação entre a teoria e a prática é fundamental na educação. Por isso, pensamos que filosofia, história e sociologia da educação sejam inseparáveis. Realizando essa ligação da teoria com a prática, tornamos vivo o pensamento. Assim não nos apropriamos dele por deleite, por gosto pela teoria pura; mas porque ele, em confronto com a prática educacional, é reapropriado e transformado de forma coletiva. Em suma, nós o recriamos. Todo leitor da teoria da educação acaba praticando-a. Todo educador, ao interrogar-se sobre as finalidades de seu trabalho, está, de certa forma, filosofando, mesmo que não o pretenda.


      A filosofia da educação representa, assim, um instrumento eficaz de formação do educador, capaz de levá-lo a superar o senso comum, o ativismo inconsequente e o verbalismo estéril.


      


      O que este livro pretende?


      Ao escolhermos uma ótica de análise histórica e dialética, pretendemos evitar a armadilha na qual muitos autores caem: o maniqueísmo, que toma um ponto de vista como absoluto para renegar os demais.


      A finalidade deste livro é ordenar e sistematizar a história das ideias pedagógicas, da Antiguidade aos nossos dias, e mostrar as perspectivas para o futuro. Tarefa gigantesca, mas minimizada pela longa trajetória de estudo e debate com numerosos alunos e alunas, a quem aqui queremos prestar uma especial homenagem. Sem a contribuição deles e delas, seria impossível escrever este livro.


      Nesta obra, não nos limitamos a apenas elencar as teorias, expô-las e apresentar suas principais fontes. Procuramos também nos pronunciar sobre elas, indicando um caminho possível, preocupados mais com as ideias do que com as técnicas.


      Não pretendemos com este breve História das ideias pedagógicas esgotar todos os temas e todos os autores. Tampouco poderíamos apresentar todos os pensadores sem cair no enciclopedismo. Consideramos mais importante e útil do que o conhecimento de uma infinidade de autores a compreensão das contribuições básicas de alguns entre os mais representativos. Dessa forma, conseguimos incorporá-las e criar as nossas próprias compreensões, depois de confrontá-las com a prática.


      Na verdade, alguns autores poderiam ser incluídos nesta ou naquela tendência. Seu pensamento poderia ser apresentado de forma mais completa. Reconhecemos as lacunas e as omissões. Tivemos que fazer escolhas. Mas, ao mesmo tempo, demonstramos com isso a preocupação pedagógica de evitar a ambiguidade, a obscuridade e a polêmica. No todo, optamos pela clareza, entendendo que o conhecimento profundo não é obscuro, mas simples e concreto.


      Enfim, a finalidade deste livro é ordenar e sistematizar as principais teses, as principais teorias e os principais pontos de vista sobre o fenômeno educativo e sobre a escola. Valorizando-os, pretendemos compreender a educação atual e possibilitar uma visão onde o passado serve para vislumbrar o futuro.


      


      Nossa intenção não é eclética. Esta síntese do pensamento pedagógico universal, dentro dos limites impostos pela utilização escolar a que se destina, é guiada por uma perspectiva dialética integradora. Procuramos, ao contrário, buscar uma integração desse enorme esforço feito através de séculos de prática e teoria educacional para encontrar os melhores meios de tornar a educação um instrumento de libertação humana, e não de domesticação. A diversidade de perspectivas, de alternativas, de soluções para os problemas não deve nos assustar. Tem-se falado sempre que a educação está em crise. Evidenciar o caminho que ela vem percorrendo através dos séculos é, sem dúvida, a melhor forma de compreender suas causas e buscar superar essa crise.

    

  


  
    
      


      Capítulo 1


      O pensamento pedagógico oriental


      A prática da educação é muito anterior ao pensamento pedagógico. O pensamento pedagógico surge com a reflexão sobre a prática da educação, como necessidade de sistematizá-la e organizá-la em função de determinados fins e objetivos.


      O Oriente afirmou principalmente os valores da tradição, da não violência, da meditação. Ligou-se sobretudo à religião, entre as quais se destacam: o taoísmo, o budismo, o hinduísmo e o judaísmo. Esse pensamento não desapareceu inteiramente. Evoluiu, transformou-se, mas guarda ainda grande atualidade e mantém muitos seguidores.


      A educação primitiva era essencialmente prática, marcada pelos rituais de iniciação. Além disso, fundamentava-se pela visão animista: acreditava-se que todas as coisas — pedras, árvores, animais — possuíam uma alma semelhante à do homem. Espontânea, natural, não intencional, a educação baseava-se na imitação e na oralidade, limitada ao presente imediato. Outra característica dessa visão é o totemismo religioso, concepção de mundo que toma qualquer ser — ser humano, animal, planta ou fenômeno natural — como sobrenatural e criador do grupo. O agrupamento social que adora o mesmo totem recebe o nome de clã.


      A doutrina pedagógica mais antiga é o taoismo (tao = razão universal), que é uma espécie de panteísmo, cujos princípios recomendam uma vida tranquila, pacífica, sossegada, quieta. Baseando-se no taoismo, Confúcio (551–479 a.C.) criou um sistema moral que exaltava a tradição e o culto aos mortos.


      


      O confucionismo transformou-se em religião do Estado até a Revolução Cultural, promovida na China por Mao Tsé-Tung, no século XX. Confúcio considerava o poder dos pais sobre os filhos ilimitado: o pai representava o próprio imperador dentro de casa. Criou um sistema de exames baseado no ensino dogmático e memorizado. Esse memorismo fossilizava a inteligência, a imaginação e a criatividade, hoje exaltadas pela pedagogia. A educação chinesa tradicional visava a reproduzir o sistema de hierarquia, obediência e subserviência ao poder dos mandarins.


      Apesar disso, existe hoje uma tendência a se resgatar o essencial do taoismo, como a busca da harmonia e do equilíbrio num tempo de muitos conflitos e de crescente desumanização.


      A educação hinduísta também tendia para a contemplação e para a reprodução das castas — classes hereditárias —, exaltando o espírito e repudiando o corpo. Os párias e as mulheres não tinham acesso à educação.


      Os egípcios foram os primeiros a tomar consciência da importância da arte de ensinar. Devemos a eles o uso prático das bibliotecas. Criaram casas de instrução onde ensinavam a leitura, a escrita, a história dos cultos, a astronomia, a música e a medicina. No entanto, poucas informações desse período foram preservadas.


      Foram os hebreus que mais conservaram as informações sobre sua história. Por isso, legaram ao mundo um conjunto de doutrinas, tradições, cerimônias religiosas e preceitos que ainda hoje são seguidos. A educação hebraica era rígida, minuciosa, desde a infância; pregava o temor a Deus e a obediência aos pais. O método que utilizava era a repetição e a revisão: o catecismo. Foi principalmente através do cristianismo que os métodos educacionais dos hebreus influenciaram a cultura ocidental.


      Entre muitos povos, a educação primitiva ocorreu com características semelhantes, marcada pela tradição e pelo culto aos velhos. Esse tradicionalismo pedagógico, porém, é orientado por tendências religiosas diferentes: o panteísmo do extremo oriente, o teocratismo hebreu, o misticismo hindu, o magicismo babilônico.


      Essas doutrinas pedagógicas se estruturaram e se desenvolveram em função da emergência da sociedade de classes. A escola, como instituição formal, surgiu como resposta à divisão social do trabalho e ao nascimento do Estado, da família e da propriedade privada.


      Na comunidade primitiva a educação era confiada a toda a comunidade, em função da vida e para a vida: para aprender a usar o arco, a criança caçava; para aprender a nadar, nadava. A escola era a aldeia.


      


      Com a divisão social do trabalho, onde muitos trabalham e poucos se beneficiam do trabalho de muitos, aparecem as especialidades: funcionários, sacerdotes, médicos, magos etc.; a escola não é mais a aldeia e a vida funciona num lugar especializado, onde uns aprendem e outros ensinam.


      A escola que temos hoje nasceu com a hierarquização e a desigualdade econômica gerada por aqueles que se apoderaram do excedente produzido pela comunidade primitiva. A história da educação, desde então, constitui-se num prolongamento da história das desigualdades econômicas. A educação primitiva era única, igual para todos; com a divisão social do trabalho aparece também a desigualdade das educações: uma para os exploradores e outra para os explorados; uma para os ricos e outra para os pobres.


      As doutrinas, que veremos expostas a seguir através de textos, constituem-se em resposta dos exploradores, que procuravam através da educação reproduzir a dominação e a submissão. A educação sistemática surgiu no momento em que a educação primitiva foi perdendo pouco a pouco seu caráter unitário e integral entre a formação e a vida, o ensino e a comunidade. O saber da comunidade é expropriado e apresentado novamente aos excluídos do poder, sob a forma de dogmas, interdições e ordens que era preciso decorar. Cada indivíduo deveria seguir à risca os ditames supostamente vindos de um ser superior, extraterreno, imortal, onipresente e onipotente. A educação primitiva, solidária e espontânea, vai sendo substituída pelo temor e pelo terror.


      Apesar dessa distorção criada pela dominação, por trás dos dogmas, da vontade de poder e do paternalismo, aparecem nos textos alguns ensinamentos. Além da crítica, é possível extrair também alguns pontos de reflexão úteis à educação do homem atual.


      
        
Lao-Tsé: a primeira filosofia da vida

      


      
        Lao significa “criança”, “jovem”, “adolescente”. Tsé é sufixo de muitos nomes chineses e indica “idoso”, “maduro”, “sábio”, “espiritualmente adulto”. Pode-se transliterar Lao-Tsé por “jovem sábio”, “adolescente maduro”.


        


        Lao-Tsé viveu por volta do século VI a.C. Passou a primeira metade de sua vida — cerca de 40 anos — na corte imperial da China, trabalhando como historiador e bibliotecário. Tinha grande familiaridade com a situação política do Império. Por isso, às vezes, faz lembrar Shakespeare, cujos dramas revelam as intrigas e a corrupção das cortes europeias de seu tempo. Como o grande escritor britânico, Lao-Tsé verbera o descalabro dos governos e aponta o caminho para sua regeneração.


        Na meia-idade, Lao-Tsé abandonou a corte imperial. Como eremita, viveu na floresta a segunda metade de sua longa vida, estudando, meditando, auscultando a voz silenciosa da intuição cósmica. Registrou essas experiências no livro Tao Te King. Finalmente, com cerca de 80 anos, cruzou a fronteira ocidental da China e desapareceu, sem deixar vestígio de sua vida ulterior. Conta a lenda que, ao cruzar a fronteira, encontrou-se com o guarda da divisa que lhe pediu um resumo de sua filosofia. Então, Lao-Tsé lhe entregou um pequeno manuscrito que continha a essência do que conhecemos hoje sobre ele: o Tao Te King.

      


      O poder da não violência


      [image: Aspas da esquerda] Revela a experiência que o mundo


      Não pode ser plasmado à força.


      O mundo é uma entidade espiritual,


      Que se plasma por suas próprias leis.


      Decretar ordem por violência


      É criar desordem.


      Querer consolidar o mundo à força


      É destruí-lo,


      Porquanto, cada membro


      Tem sua função peculiar:


      Uns devem avançar,


      Outros devem parar.


      Uns devem clamar,


      Outros devem calar.


      Uns são fortes em si mesmos,


      Outros devem ser escorados.


      Uns vencem na luta da vida,


      Outros sucumbem.


      Por isto, ao sábio não interessa a força,


      Não se arvora em dominador,


      Não usa de violência. [image: Aspas da direita]


      


      Dominar sem violência


      [image: Aspas da esquerda] Para diminuir alguém,


      Deve-se primeiro engrandecê-lo.


      Para enfraquecer alguém,


      Deve-se primeiro fortalecê-lo.


      Para fazer cair alguém,


      Deve-se primeiro exaltá-lo.


      Para receber algo,


      Deve-se primeiro dá-lo.


      Esse deixar amadurecer


      É um profundo mistério.


      O fraco e flexível


      É mais forte que o forte e rígido.


      Assim como o peixe


      Só pode viver em suas águas,


      Assim só pode o chefe de Estado


      Dominar sem violência. [image: Aspas da direita]


      LAO-TSÉ. Tao Te King: o livro que revela Deus. Tradução e notas: Huberto Rohden. 7. ed. São Paulo: Alvorada, 1988.


      Análise e reflexão


      
        	Explique em que Lao-Tsé e Shakespeare podem ser comparados.


        	Reúna-se com seus companheiros e discuta as seguintes palavras de Lao-Tsé: 

        
          	“Decretar ordem por violência


          	É criar desordem.”

        


        
          	“Assim como o peixe


          	Só pode viver em suas águas,


          	Assim só pode o chefe de Estado


          	Dominar sem violência.”

        



      


      
        
Talmude: a educação hebraica

      


      
        


        O traço predominante da educação hebraica era o idealismo religioso. Em todas as escolas, os estudos baseavam-se na Bíblia.As matérias estudadas — história, geografia, aritmética, ciências naturais — se relacionavam com os textos bíblicos e se impregnavam de preceitos morais.


        O principal manual do povo hebreu era a Torá, também chamada Pentateuco porque reunia os cinco livros de Moisés, homem essencialmente religioso e líder do êxodo do Egito, que exerceu muita influência na mentalidade judaica.


        O ensino era sobretudo oral. A repetição e a revisão constituíam os processos pedagógicos básicos.


        Mais do que a Bíblia, outro livro sagrado dos judeus — o Talmude — contém os preceitos básicos da educação judaica: as tradições, doutrinas, cerimônias etc. O Talmude foi redigido no século II, existindo dele duas versões. Ele representava o código religioso e civil dos judeus, que não aceitavam Cristo.


        O Talmude aconselha os mestres a repetirem até quatrocentas vezes as noções mal compreendidas pelos alunos. A disciplina escolar recomendada era mais amena do que a da Bíblia. Para o Talmude, a criança deve ser punida com uma mão e acariciada com a outra. Já a Bíblia dizia que a vara, a repreensão e o castigo dão sabedoria à criança. A Bíblia não menciona a escola elementar, mas o Talmude, sim: “depois dos seis anos, leva-o à escola e carrega-o como um boi”. Essa passagem indica claramente que o ensino hebraico era conteudista, enchendo a criança de trabalhos.


        Eis alguns ensinamentos do Talmude:

      


      A essência do Talmude


      [image: Aspas da esquerda] Da orientação sagrada


      O estudo da Torá é maior que o sacerdócio e a púrpura real.


      Um bastardo instruído vale mais que um sumo sacerdote ignorante.


      Se tiver assistido a uma ação pecaminosa praticada por um homem instruído, não o censures no dia seguinte, pois é possível que ele se tenha arrependido do seu pecado nesse entretempo. Mais ainda: é certo que ele se arrependeu, sendo um homem sábio.


      Que a tua casa seja um lugar de reunião de homens cultos; bebe as palavras que saírem de seus lábios como um homem sedento bebe água.


      


      Não convém a um homem instruído andar de sapato remendado. Um ‘mestre’ que aparece de roupa rasgada ou suja desonra os estudiosos.


      Já observastes um encontro entre um homem educado e um ignorante? Antes do encontro, este último considerava-se um taça de ouro de imenso valor. Depois de se entreter um pouco com o homem educado, a sua opinião a respeito de si próprio baixa, e a taça de ouro reduz-se a pequeno copo de prata. E depois de comer e beber com o homem educado, ele não mais passa de um vaso de barro que se quebra facilmente e não pode ser consertado uma vez que se quebrou.


      Não recuse a reverência a quem já foi instruído, mas esqueceu muita coisa por causa da idade avançada. Pois mesmo na sagrada arca da aliança jazem pedaços quebrados das tábuas de pedra, assim como as tábuas inteiras em que a Lei foi escrita.


      A coisa principal na vida não é o conhecimento, mas o uso que dele se faz.


      Ai dos sábios e dos instruídos que não são virtuosos. Ai daquele que não tem casa e tenta construir um portão para ela.


      Realmente sábio é aquele que sabe que não sabe nada.


      Quanto mais velho um sábio, tanto mais sábio ele se torna; quanto mais velho um tolo, tanto mais ele ensandece.


      Quem faz estudos na mocidade se assemelha a uma folha de papel branco na qual foram escritas as palavras da sabedoria. Mas quem começa a estudar quando está velho, se parece com um pedaço de velho pergaminho no qual mal se leem as palavras.


      Quem quer aprender sabedoria dos moços é como um homem que come uvas antes que estejam maduras e bebe vinho ainda não fermentado. Mas quem faz o seu aprendizado junto aos velhos é como quem come uvas maduras e bebe velho vinho sazonado.


      Oh, sábios, tende cuidado em vossas preleções, porque vossas palavras podem ser interpretadas erroneamente quando não mais estais presentes.


      Um mestre deveria sempre tentar ensinar concisamente e sem divagações.


      Quando virdes um aluno que carrega as suas lições como se fossem barras pesadas de ferro, sabei que isso se dá porque o seu mestre não o assiste com bondade e paciência.


      Aprendi muito com meus mestres, mais com meus companheiros, mais ainda com meus alunos.


      Um sábio que não ensina aos outros é como um pé de mirra no deserto.


      


      O estudo e o ensino da Torá só podem prosperar e desenvolver-se por meio de uma troca incessante de ideias e pensamentos entre mestres e pessoas cultas. ‘Aqueles que levam vida de eremita’, diz Rabi José, ‘tornam-se aos poucos simplórios e tolos’.


      Como o aço afia o aço, um espírito treinado afia outro.


      Os mestres da Judeia que exigiam de seus alunos uma linguagem cuidadosa e correta prosperaram e sua influência cresceu. Os de Galileia, que descuidaram do estudo e do emprego apropriado da língua, falharam e caíram em esquecimento.


      O ensino sem sistema torna o estudo difícil.


      Pais e filhos


      Aquele que bate em seu filho adulto, incita-o ao pecado e ao crime.


      Os pais nunca deveriam mostrar a sua preferência por um de seus filhos em prejuízo dos demais. Poucas jardas de tecido de várias cores reduziram os filhos de Israel a escravos do Egito.


      Todo pai deveria ensinar um ofício ao próprio filho. E há quem diga que ele deveria ensinar o nado a todos os seus filhos.


      Se alguém deseja deserdar seus filhos, pode fazê-lo de acordo com a Lei. Samuel disse: ‘Não seja um daqueles que deserdam uma criança, ainda que travessa, em favor de outra.’


      Há muitos filhos que servem faisão no jantar a seu pai, mas fazem-no com olhar carrancudo e maneiras desagradáveis; esses não escaparão ao castigo. Outros filhos podem até deixar o pai fazer girar a roda de uma moenda num trabalho penoso, mas tratam-no com respeito e consideração; esses decerto serão recompensados. [image: Aspas da direita]


      KELER, Theodore M. R. von. A essência do Talmud. Tradução: Paulo Rónai. Rio de Janeiro: Ediouro, 1969.


      Análise e reflexão


      
        	Discuta com seus companheiros as seguintes afirmações: 

        
          	“Aquele que bate em seu filho adulto, incita-o ao pecado e ao crime.”


          	“Aprendi muito com meus mestres, mais com meus companheiros, mais ainda com meus alunos.”

        




        	Faça uma pesquisa sobre a influência da cultura judaica no pensamento pedagógico ocidental.

      

    

  


  
    
      


      Capítulo 2


      O pensamento pedagógico grego


      Uma sociedade estratificada como a grega, sustentada por colônias, desenvolvida numa situação geográfica que facilitava o comércio entre o Oriente e o Ocidente, serviu de berço da cultura, da civilização e da educação ocidental.


      Os gregos tinham uma visão universal. Começaram por perguntar-se o que é o homem. Duas cidades rivalizaram em suas respostas: Esparta e Atenas. Para a primeira, o homem devia ser, antes de mais nada, o resultado de seu culto ao corpo — devia ser forte, desenvolvido em todos os seus sentidos, eficaz em todas as suas ações. Para os atenienses, a virtude principal de um homem devia ser a luta por sua liberdade. Além disso, precisava ser racional, falar bem, defender seus direitos, argumentar. Em Atenas, o ideal do homem educado era o orador.


      Esses ideais, bem entendido, eram reservados apenas aos homens livres. Na Grécia, havia dezessete escravos para cada homem livre. E ser livre significava não ter preocupações materiais ou com o comércio e a guerra — atividades reservadas às classes inferiores. O caráter de classe da educação grega aparecia na exigência de que o ensino estimulasse a competição, as virtudes guerreiras, para assegurar a superioridade militar sobre as classes submetidas e as regiões conquistadas. O homem bem-educado tinha de ser capaz de mandar e de fazer-se obedecer.


      A educação ensinava uns poucos a governar. Se ensinasse todos a governar, talvez apontasse um caminho para a democracia, como entendemos hoje. Entre iguais pode existir o diálogo e a liberdade de ensino; e isso acontecia apenas entre os gregos livres.


      


      Assim, a Grécia atingiu o ideal mais avançado da educação na Antiguidade: a paideia, uma educação integral que consistia na integração entre a cultura da sociedade e a criação individual de outra cultura numa influência recíproca. Os gregos criaram uma pedagogia da eficiência individual e, concomitantemente, da liberdade e da convivência social e política.


      Os gregos realizaram a síntese entre a educação e a cultura: deram enorme valor à arte, à literatura, às ciências e à filosofia. A educação do homem integral consistia na formação do corpo pela ginástica, na da mente pela filosofia e pelas ciências, e na da moral e dos sentimentos pela música e pelas artes. Nos poemas de Homero, a “bíblia do mundo heleno”, tudo se estudava: literatura, história, geografia, ciências etc.


      Uma educação tão rica não podia escapar às divergências. Entre os espartanos predominava a ginástica e a educação moral, esta submetida ao poder do Estado; já os atenienses, embora dessem enorme valor ao esporte, insistiam mais na preparação teórica para o exercício da política. Platão chegou mesmo a desenvolver um currículo para preparar seus alunos a serem reis. E, de fato, vinte e três dentre eles chegaram ao poder. Ele mesmo, Platão, queria ser rei.


      O mundo grego foi muito rico em tendências pedagógicas:


      
        	A de Pitágoras pretendia realizar na vida humana a ordem que se via no Universo, a harmonia que a matemática demonstrava;


        	A de Sócrates centrava o ato educativo não tanto na reflexão, como queria Platão, mas na linguagem e na retórica;


        	A de Xenofonte foi a primeira a pensar na educação da mulher, embora restrita aos conhecimentos caseiros e de interesse do esposo. Partia da ideia da dignidade humana, conforme ensinara Sócrates.

      


      Mas, de longe, Sócrates, Platão e Aristóteles exerceram a maior influência no mundo grego.


      Os gregos eram educados através dos textos de Homero, que ensinavam as virtudes guerreiras, o cavalheirismo, o amor à glória, à honra, à força, à destreza e à valentia. O ideal homérico era ser sempre o melhor e conservar-se superior aos outros. Para isso, era preciso imitar os heróis, rivalizar. Ainda hoje, nossos veículos de comunicação, manifestando essa herança, procuram glorificar sobretudo os heróis combatentes, dando sinal de que a educação militar e cívica repressiva ainda está presente. Essa ética patriótica foi exaltada sobretudo pelo nazismo e pelo fascismo.


      


      Essa educação totalitária sacrificava, principalmente em Esparta, todos os interesses ao interesse do Estado, que exigia devotamento até o sacrifício supremo. Uma sociedade guerreira como a espartana só podia exigir das mulheres que perdessem seus traços femininos: tinham de ser mães fecundas de filhos vigorosos. As mães possuíam corpos enrijecidos pelos exercícios físicos. Por outro lado, desenvolvia-se a atração afetiva entre os homens: a pederastia era uma prática amplamente difundida.


      O humanismo ateniense pautava-se pela supremacia de outros valores, já que em suas escolas, mesmo aristocráticas, as maiores disputas não eram físicas, mas intelectuais — buscava-se o conhecimento da verdade, do belo e do bem. Platão sonhava com uma república amplamente democrática, dentro dos limites da concepção de democracia de sua época, em que a educação tinha um papel fundamental. É curioso saber que Platão pretendia uma educação municipal, para evitar as pretensões totalitárias. Assim, o ensino se submeteria ao controle o mais próximo possível da comunidade. Todo ensino deveria ser público.


      A escola primária destinava-se a ensinar os rudimentos: leitura do alfabeto, escrita e cômputo. Os estudos secundários compreendiam a educação física, a artística, os estudos literários e científicos. A educação física compreendia principalmente a corrida a pé, o salto em distância, o lançamento do disco e do dardo, a luta, o boxe, o pancrácio e a ginástica.


      A educação artística incluía o desenho, o domínio instrumental da lira, o canto e o coral, a música e a dança. Os estudos literários compreendiam o estudo das obras clássicas, principalmente de Homero, a filologia (leitura, recitação e interpretação do texto), a gramática e os exercícios práticos de redação. Os estudos científicos apresentavam a matemática, a geometria, a aritmética e a astronomia.


      No ensino superior prevalecia o estudo da retórica e da filosofia. A retórica estudava as leis do bem falar, baseadas numa tríplice operação:


      
        	procurar o que se vai dizer ou escrever;


        	pôr em certa ordem as ideias assim encontradas;


        	procurar os termos mais apropriados para exprimir essas ideias.

      


      Daí o fato de a retórica dividir-se tradicionalmente em três partes: a invenção, a disposição e a alocução.


      Os estudos da filosofia compreendiam, em geral, seis tratados: a lógica, a cosmologia, a metafísica, a ética, a política, a teodiceia.


      


      O ideal da cultura aristocrática grega não incluía a formação para o trabalho: o espírito devia permanecer livre para criar.


      
        
Sócrates: a virtude pode ser ensinada, se as ideias são inatas?

      


      
        Sócrates (469–399 a.C.), filósofo grego nascido em Atenas, foi considerado o mais espantoso fenômeno pedagógico da história do Ocidente. Sua preocupação como educador, ao contrário dos sofistas, não era a adaptação, a dialética retórica[2], mas despertar e estimular o impulso para a busca pessoal e a verdade, o pensamento próprio e a escuta da voz interior.


        Não o interessavam os honorários das aulas, mas o diálogo vivo e amistoso com seus discípulos. Sócrates acreditava que o autoconhecimento é o início do caminho para o verdadeiro saber. Não se aprende a andar nesse caminho com o recebimento passivo de conteúdos oferecidos de fora, mas com a busca trabalhosa que cada qual realiza dentro de si.


        Sócrates foi acusado de blasfemar contra os deuses e de corromper a juventude.


        Foi condenado à morte e, apesar da possibilidade de fugir da prisão, permaneceu fiel a si e à sua missão.


        Não deixou nada escrito. O que herdamos foi o testemunho de seus contemporâneos, especialmente o de seu discípulo mais importante, Platão.

      


      A impotência da educação


      


      [image: Aspas da esquerda] Donde vem que tantos homens de méritos tenham filhos medíocres? Eu vou te explicar. A coisa nada tem de extraordinário, se considerares o que já disse antes com razão, que, nesta matéria, a virtude, para que uma cidade possa subsistir, consistiria em não ter ignorantes. Se esta afirmação é verdadeira (e ela o é) no mais alto grau, considera, segundo teu parecer, qualquer outra matéria de exercício ou de saber. Suponhamos que a cidade não pudesse subsistir a não ser que fôssemos todos flautistas, cada um na medida em que fosse capaz; que esta arte fosse também ensinada por todos e para todos publicamente e, em particular, que se castigasse quem tocasse mal, e que não se recusasse este ensinamento a ninguém, da mesma forma que hoje a justiça e as leis são ensinadas a todos sem reserva e sem mistério, diferentemente dos outros misteres — porque nós nos prestamos serviços reciprocamente, imagino, por nosso respeito da justiça e da virtude, e é por isto que todos estamos sempre prontos a revelar e a ensinar a justiça e as leis — bem, nestas condições, a supor que tivéssemos o empenho mais vivo de aprender e de ensinar uns aos outros a arte de tocar flauta, crês, por acaso, Sócrates, disse-me ele, que se veria frequentemente os filhos de bons flautistas levarem vantagem sobre os dos maus? Quanto a mim não estou convencido, mas penso que aquele que tivesse filho melhor dotado para a flauta vê-lo-ia distinguir-se, enquanto que o filho mal dotado permaneceria obscuro; poderia acontecer, frequentemente, que o filho do bom flautista se revelasse medíocre e que o do medíocre viesse a ser bom flautista; mas, enfim, todos, indistintamente, teriam qualquer valor em comparação aos profanos e aos que são absolutamente ignorantes na arte de tocar flauta.


      Pensa desta forma, que hoje o homem que te parece o mais injusto numa sociedade submetida às leis seria um justo e um artista nesta matéria, se o fôssemos comparar aos homens que não tiveram nem educação, nem tribunais, nem leis, nem constrangimento de qualquer espécie para forçá-los alguma vez a tomar cuidado da virtude, homens que fossem verdadeiros selvagens […] Todo o mundo ensina a virtude na proporção do melhor que possa; e te parece que não há ninguém que a possa ensinar; é como se procurasses o mestre que nos ensinou a falar grego: tu não encontrarias; e não te sairias melhor, imagino, se procurasses qual mestre poderia ensinar aos filhos de nossos artesãos o trabalho de seu pai, quando se sabe que eles aprenderam este mister do próprio pai, na medida em que este lhe podia ter ensinado, e seus amigos ocupados no mesmo trabalho, de maneira que eles não têm necessidade de um outro mestre. Segundo meu ponto de vista, não é fácil, Sócrates, indicar um mestre para eles, enquanto seria facílimo para pessoas alheias a toda experiência; assim, também, da moralidade e de qualquer outra qualidade análoga. É o que acontece com a virtude e tudo o mais: por pouco que um homem supere os outros na arte de nos conduzir para ela, devemos nos declarar satisfeitos.


      


      Creio ser um destes, e poder melhor que qualquer outro prestar o serviço de tornar os homens perfeitamente educados, e merecer, por isto, o salário que peço, ou mais ainda, segundo a vontade de meus discípulos. Assim eu estabeleci da seguinte maneira a regulamentação do meu salário: quando um discípulo acabou de receber minhas lições, ele me paga o preço pedido por mim, caso ele o deseje fazer; do contrário, ele declara num templo, sob a fé dum juramento, o preço que acha justo ao meu ensinamento, e não me dará mais nada além.


      Eis aí, Sócrates, o mito e o discurso, segundo os quais eu desejei demonstrar que a virtude podia ser ensinada e que tal era a opinião dos atenienses, e que, por outro lado, não era de nenhuma maneira estranho que um homem virtuoso tivesse filhos medíocres ou que um pai medíocre tivesse filhos virtuosos: não vemos que os filhos de Policleto, que têm a mesma idade que Xantipo e Paralos aqui presentes, não estão à altura de seu pai, e que a mesma coisa acontece para muitos filhos de artistas? Quanto a estes jovens, não devemos apressar-nos em condená-los; ainda não deram tudo quanto prometem, porque são jovens. [image: Aspas da direita]


      PLATÃO. “Protágoras” (Diálogos sobre os “sofistas” gênero demonstrativo). Tradução, notas e comentários: Mário Ferreira dos Santos. São Paulo: Maltese, 1965.


      Análise e reflexão


      
        	Para Sócrates, qual era o início do verdadeiro saber?


        	Faça uma pesquisa sobre o que significavam “ironia e maiêutica” no método socrático.

      


      
        
Platão: a educação contra a alienação na alegoria da caverna

      


      
        Platão (427–347 a.C.), principal discípulo de Sócrates e mestre de Aristóteles, foi um importante filósofo. Nascido em Atenas, de uma família nobre, esteve em contato com as personalidades mais importantes de sua época.


        


        Entre as várias obras que deixou destacam-se República, Alegoria da caverna, Banquete, Sofista, Leis. Através delas, formula a tarefa central de toda educação: retirar o “olho do espírito” enterrado no grosseiro pantanal do mundo aparente, em constante mutação, e fazê-lo olhar para a luz do verdadeiro ser, do divino; passar gradativamente da percepção ilusória dos sentidos para a contemplação da realidade pura e sem falsidade. Para ele, só com o cumprimento dessa tarefa existe educação, a única coisa que o homem pode levar para a eternidade. Para que se alcance esse objetivo é necessário “converter” a alma, encarar a educação como “arte de conversão”.


        Em sua utópica república todas as mulheres deveriam ser comuns a todos os homens. Para ele as autoridades do Estado deveriam decidir quem geraria filhos, quando, onde e quantas vezes.


        Estas e outras teses controversas da obra de Platão não conseguem obscurecer sua contribuição perene para a concepção do homem ocidental e da educação.

      


      Alegoria da caverna


      [image: Aspas da esquerda] — Vamos imaginar — disse Sócrates — que existem pessoas morando numa caverna subterrânea. A abertura dessa caverna se abre em toda a sua largura e por ela entra a luz. Os moradores estão aí desde sua infância, presos por correntes nas pernas e no pescoço. Assim, eles não conseguem mover-se nem virar a cabeça para trás. Só podem ver o que se passa à sua frente. A luz que chega ao fundo da caverna vem de uma fogueira que fica sobre um monte atrás dos prisioneiros, lá fora. Pois bem, entre esse fogo e os moradores da caverna, imagine que existe um caminho situado num nível mais elevado. Ao lado dessa passagem se ergue um pequeno muro, semelhante ao tabique atrás do qual os apresentadores de fantoches costumam se colocar para exibir seus bonecos ao público.


      — Estou vendo — disse Glauco.


      — Agora imagine que por esse caminho, ao longo do muro, as pessoas transportam sobre a cabeça objetos de todos os tipos. Levam estatuetas de figuras humanas e de animais, feitas de pedra, de madeira ou qualquer outro material. Naturalmente, os homens que as carregam vão conversando.


      — Acho tudo isso muito esquisito. Esses prisioneiros que você inventou são muito estranhos — disse Glauco.


      — Pois eles se parecem conosco — comentou Sócrates. — Agora me diga: numa situação como esta, é possível que as pessoas tenham observado, a seu próprio respeito e dos companheiros, outra coisa diferente das sombras que o fogo projeta na parede à sua frente?


      — De fato — disse Glauco —, com a cabeça imobilizada por toda a vida só podem mesmo ver as sombras!


      


      — O que você acha — perguntou Sócrates — que aconteceria a respeito dos objetos que passam acima da altura do muro, do lado de fora?


      — A mesma coisa, ora! Os prisioneiros só conseguem conhecer suas sombras!


      — Se eles pudessem conversar entre si, iriam concordar que eram objetos reais as sombras que estavam vendo, não é? Além do mais, quando alguém falasse lá em cima, os prisioneiros iriam pensar que os sons, fazendo eco dentro da caverna, eram emitidos pelas sombras projetadas. Portanto — prosseguiu Sócrates — os moradores daquele lugar só podem achar que são verdadeiras as sombras dos objetos fabricados.


      — É claro.


      — Pense agora no que aconteceria se os homens fossem libertados das cadeias e da ilusão em que vivem envolvidos. Se libertassem um dos presos e o forçassem imediatamente a se levantar e a olhar para trás, a caminhar dentro da caverna e a olhar para a luz. Ofuscado, ele sofreria, não conseguindo perceber os objetos dos quais só conhecera as sombras. Que comentário você acha que ele faria, se lhe fosse dito que tudo o que observara até aquele momento não passava de falsa aparência e que, a partir de agora, mais perto da realidade e dos objetos reais, poderia ver com maior perfeição? Não lhe parece que ficaria confuso se, depois de lhe apontarem cada uma das coisas que passam ao longo do muro, insistissem em que respondesse o que vem a ser cada um daqueles objetos? Você não acha que ele diria que são mais verdadeiras as visões de antes do que as de agora?


      — Sim — disse Glauco —, o que ele vira antes lhe pareceria muito mais verdadeiro.


      — E se forçassem nosso libertado a encarar a própria luz? Você não acha que seus olhos doeriam e que, voltando as costas, ele fugiria para junto daquelas coisas que era capaz de olhar, pensando que elas são mais reais do que os objetos que lhe estavam mostrando?


      — Exatamente — concordou Glauco.


      — Suponha então — continuou Sócrates — que o homem fosse empurrado para fora da caverna, forçado a escalar a subida escarpada e que só fosse solto quando chegasse ao ar livre. Ele ficaria aflito e irritado porque o arrastaram daquela maneira, não é mesmo? Ali em cima, ofuscado pela luz do Sol, você acha que ele conseguiria distinguir uma só das coisas que agora nós chamamos verdadeiras?


      


      — Não conseguiria, pelo menos de imediato.


      — Penso que ele precisaria habituar-se para começar a olhar as coisas que existem na região superior. A princípio, veria melhor as sombras. Em seguida, refletida nas águas, perceberia a imagem dos homens e dos outros seres. Só mais tarde é que conseguiria distinguir os próprios seres. Depois de passar por esta experiência, durante a noite ele teria condições de contemplar o céu, a luz dos corpos celestes e a lua, com muito mais facilidade do que o sol e a luz do dia.


      — Não poderia ser de outro jeito.


      — Acredito que, finalmente, ele seria capaz de olhar para o sol diretamente, e não mais refletido na superfície da água ou seus raios iluminando coisas distantes do próprio astro. Ele passaria a ver o sol, lá no céu, tal como ele é.


      — Também acho — disse Glauco.


      — A partir daí, raciocinando, o homem libertado tiraria a conclusão de que é o sol que produz as estações e os anos, que governa todas as coisas visíveis. Ele perceberia que, num certo sentido, o sol é a causa de tudo o que ele e seus companheiros viam na caverna. Você também não acha que, lembrando-se da morada antiga, dos conhecimentos que lá se produzem e dos seus antigos companheiros de prisão, ele lamentaria a situação destes e se alegraria com a mudança?


      — Decerto que sim.


      — Suponhamos que os prisioneiros concedessem honras e elogios entre si. Eles atribuiriam recompensas para o mais esperto, aquele que fosse capaz de prever a passagem das sombras, lembrando-se da sequência em que elas costumam aparecer. Você acha, Glauco, que o homem libertado sentiria ciúme dessas distinções e teria inveja dos prisioneiros que fossem mais honrados e poderosos? Pelo contrário, como o personagem de Homero, ele não preferiria ‘ser apenas um peão de arado a serviço de um pobre lavrador’, ou sofrer tudo no mundo, a pensar como pensava antes e voltar a viver como vivera antes?


      — Da mesma forma que você, ele preferiria sofrer tudo a viver desta maneira.


      — Imagine então que o homem liberto voltasse à caverna e se sentasse em seu antigo lugar. Ao retornar do sol, ele não ficaria temporariamente cego em meio às trevas?


      — Sem dúvida.


      


      — Enquanto ainda estivesse com a vista confusa, ele não provocaria risos dos companheiros que permaneceram presos na caverna se tivesse que entrar em competição com eles acerca da avaliação das sombras? Os prisioneiros não diriam que a subida para o mundo exterior lhe prejudicara a vista e que, portanto, não valia a pena chegar até lá? Você não acha que, se pudessem, eles matariam quem tentasse libertá-los e conduzi-los até o alto?


      — Com certeza.


      — Toda esta história, caro Glauco, é uma comparação entre o que a vista nos revela normalmente e o que se vê na caverna; entre a luz do fogo que ilumina o interior da prisão e a ação do sol; entre a subida para o lado de fora da caverna, junto com a contemplação do que lá existe, e entre o caminho da alma em sua ascensão ao inteligível. Eis a explicação da alegoria: no Mundo das Ideias, a ideia do Bem é aquela que se vê por último e a muito custo. Mas, uma vez contemplada, esta ideia se apresenta ao raciocínio como sendo, em definitivo, a causa de toda a retidão e de toda a beleza. No mundo visível, ela é a geradora da luz e do soberano da luz. No Mundo das Ideias, a própria ideia do Bem é que dá origem à verdade e à inteligência. Considero que é necessário contemplá-la, caso se queira agir com sabedoria, tanto na vida particular como na política. [image: Aspas da direita]


      RIBEIRO, Jorge Claudio. Platão: ousar a utopia. São Paulo: FTD, 1988.


      Análise e reflexão


      
        	De acordo com Platão, qual é a tarefa central de toda educação?


        	Explique o que Platão pensava sobre a democracia.


        	Anote as principais conclusões a que você chegou lendo “Alegoria da caverna” e discuta-as com seus companheiros.

      


      
        
Aristóteles: a virtude está no meio-termo

      


      
        Aristóteles (384–322 a.C.) é, com Platão, um dos mais geniais filósofos gregos, chamado por Marx, em O capital, de “maior pensador da Antiguidade”.


        Nascido na Macedônia, ingressa com 17 anos na Academia de Atenas, onde permanece estudando e ensinando durante 20 anos, até a morte de seu mestre, Platão.


        


        Contrário ao idealismo de seu mestre, Aristóteles prega de maneira realista que as ideias estão nas coisas, como sua própria essência. É também realista em sua concepção educacional; expõe três fatores principais que determinam o desenvolvimento espiritual do homem: “disposição inata, hábito e ensino”. Com isso, mostra-se favorável a medidas educacionais “condicionantes” e acredita que o homem pode tornar-se a criatura mais nobre, como pode tornar-se a pior de todas, e que aprendemos fazendo, que nos tornamos justos agindo justamente.

      


      Os caracteres


      [image: Aspas da esquerda] Caráter dos jovens


      Os jovens, mercê do caráter, são propensos aos desejos e capazes de fazer o que desejam. Entre os desejos do corpo, a principal inclinação é para os desejos amorosos, e não conseguem dominá-los. São inconstantes e depressa se enfastiam do que desejaram; se desejam intensamente, depressa cessam de desejar. Suas vontades são violentas, mas sem duração, exatamente como os acessos de fome e de sede dos doentes.


      São coléricos, irritadiços e geralmente deixam-se arrastar por impulsos. Domina-os a fogosidade; porque são ambiciosos, não toleram ser desprezados, e indignam-se quando se julgam vítimas de injustiça. Gostam das honras, mais ainda da vitória, pois a juventude é ávida de superioridade, e a vitória constitui uma espécie de superioridade. […]


      A índole deles é antes boa do que má, por não terem ainda presenciado muitas ações más. São também crédulos, porque não foram todavia vítimas de muitos logros. Estão cheios de sorridentes esperanças; assemelham-se aos que beberam muito vinho, sentem calor como estes, mas por efeito de seu natural e porque não suportaram ainda muitos contratempos. Vivem, a maior parte do tempo, de esperança, porque esta se refere ao porvir, e a recordação, ao passado; e para a juventude o porvir é longo e o passado, curto. Nos primeiros momentos da vida, não nos recordamos de coisa alguma, mas podemos tudo esperar. É fácil enganar os jovens, pela razão que dissemos, pois esperam facilmente.


      


      São mais corajosos que nas outras idades, por serem mais prontos em se encolerizarem e propensos a aguardar um êxito feliz de suas aventuras; a cólera faz que ignorem o temor, e a esperança incute-lhes confiança; com efeito, quando se está encolerizado, não se teme coisa alguma e o fato de esperar uma vantagem inspira confiança.


      São igualmente levados a se envergonhar, pois não suspeitam que haja algo de belo fora das prescrições da lei que foi a única educadora deles. São magnânimos, porque a vida ainda não os envileceu nem tiveram a experiência das necessidades da existência. Aliás, julgar-se digno de altos feitos, esta é a magnanimidade, este o caráter de quem concebe amplas esperanças. Na ação preferem o belo ao útil, porque na vida deixam-se guiar mais por seu caráter do que pelo cálculo; ora, o cálculo relaciona-se com o útil, a virtude, com o belo. Mais do que acontece em outras idades, gostam dos amigos e companheiros; porque sentem prazer em viver em sociedade e não estão ainda habituados a julgar as coisas pelo critério do interesse, nem por conseguinte a avaliar os amigos pelo mesmo critério.


      Cometem faltas? Estas são mais graves e mais violentas, […] pois em tudo põem a nota do excesso; amam em excesso, odeiam em excesso, e do mesmo modo se comportam em todas as outras ocasiões. Pensam que sabem tudo e defendem com valentia suas opiniões, o que é ainda uma das coisas de seus excessos em todas as coisas. As injustiças que cometem são inspiradas pelo descomedimento, não pela maldade. São compassivos, porque supõem que todos os homens são virtuosos e melhores do que realmente são. Sua inocência serve-lhes de bitola para aferirem a inocência dos outros, imaginando sempre que estes recebem tratamento imerecido. Enfim, gostam de rir, e daí o serem levados a gracejar, porque o gracejo é uma espécie de insolência polida. Este é o caráter da juventude.


      Caráter dos velhos


      


      Os velhos e aqueles que ultrapassaram a flor da idade ostentam geralmente caracteres quase opostos aos dos jovens; como viveram muitos anos, e sofreram muitos desenganos, e cometeram muitas faltas, e porque, via de regra, os negócios humanos são malsucedidos, em tudo avançam com cautela e revelam menos força do que deveriam. Têm opiniões, mas nunca certezas. Irresolutos como são, nunca deixam de acrescentar ao que dizem: ‘talvez’, ‘provavelmente’. Assim se exprimem sempre, nada afirmam de modo categórico. Têm também mau caráter, pois são desconfiados e foi a experiência que lhes inspirou essa desconfiança. Mostram-se remissos em suas afeições e ódios, e isso pelo mesmo motivo; […] amam como se um dia devessem odiar e odeiam como se um dia devessem amar. São pusilânimes, porque a vida os abateu; não desejam coisa alguma de grande ou de extraordinário, mas unicamente o bastante para viver. São mesquinhos, porque os bens são indispensáveis para viver, mas também porque a experiência lhes ensinou todas as dificuldades em os adquirir e a facilidade com que se perdem. São tímidos e tudo lhes é motivo de temor, porque suas disposições são contrárias às dos jovens; estão como que gelados pelos anos, ao passo que os jovens são ardentes. Por isso a velhice abre o caminho à timidez, já que o temor é uma espécie de resfriamento. Estão apegados à vida, sobretudo quando a morte se aproxima, porque o desejo incide naquilo que nos falta e o que nos falta é justamente o que mais desejamos. São excessivamente egoístas, o que é ainda sinal de pusilanimidade. Vivem procurando apenas o útil, não o bem, e nisso mesmo dão provas de excesso, devido ao seu egoísmo, uma vez que o útil é o bem relativamente a nós mesmos; e o honesto, o bem em si.


      Os velhos são mais inclinados ao cinismo do que à vergonha; como cuidam mais do honesto do que do útil, desprezam o que dirão os outros. São pouco propensos a esperar, em razão de sua experiência — pois a maior parte dos negócios humanos só acarretam desgostos e muitos efetivamente são malsucedidos — mas a timidez concorre igualmente para isso. Vivem de recordações mais que de esperanças, porque o que lhes resta de vida é pouca coisa em comparação do muito que viveram; ora, a esperança tem por objetivo o futuro; a recordação, o passado. É essa uma das razões de serem tão faladores; passam o tempo repisando com palavras as lembranças do passado; é esse o maior prazer que experimentam. Irritam-se com facilidade, mas sem violência; quanto a seus desejos, uns já os abandonaram, outros são desprovidos de vigor. Pelo que já não estão expostos aos desejos que cessaram de os estimular e substituem-nos pelo amor do ganho. Daí a impressão que se tem de os velhos serem dotados de certa temperança; na realidade, seus desejos afrouxaram, mas estão escravizados pela cobiça.


      


      Em sua maneira de proceder, obedecem mais ao cálculo do que à índole natural — dado que o cálculo visa o útil, e a índole, a virtude. Quando cometem injustiças, fazem-no com o fim de prejudicar, e não de mostrar insolência. Se os velhos são igualmente acessíveis à compaixão, os motivos são diferentes dos da juventude; os jovens são compassivos por humildade; os velhos, por fraqueza, pois pensam que todos os males estão prestes a vir sobre eles e, como vimos, esta é uma das causas da compaixão. Daí vem o andarem sempre lamuriando-se, e não gostarem nem de gracejar, nem de rir; pois a disposição para a lamúria é o contrário da jovialidade. Tais são os caracteres dos jovens e dos velhos. Como todos os ouvintes escutam de bom grado os discursos conformes com seu caráter, não resta dúvida sobre a maneira como devemos falar, para, tanto nós, como nossas palavras, assumirem a aparência desejada.


      Caráter da idade adulta


      Os homens, na idade adulta, terão evidentemente um caráter intermédio entre os que acabamos de estudar, com a condição de suprimir o excesso que há nuns e noutros. Não mostrarão nem confiança excessiva oriunda da temeridade, nem temores exagerados, mas manter-se-ão num justo meio relativamente a estes dois extremos. A confiança deles não é geral, nem a desconfiança, e em seus juízos inspiram-se de preferência na verdade. Não vivem exclusivamente para o belo, nem para o útil, mas para um e outro igualmente. Não se mostram sovinas nem esbanjadores, mas neste particular observam a justa medida.


      O mesmo se diga relativamente ao arrebatamento e ao desejo. Neles, a temperança vai acompanhada de coragem e a coragem de temperança, ao passo que nos jovens e nos velhos estas qualidades são separadas; pois a juventude é a um tempo corajosa e intemperante, e a velhice temperante e tímida. Numa palavra, todas as vantagens que a juventude e a velhice possuem separadamente se encontram reunidas na idade adulta; onde os jovens e os velhos pecam por excesso ou por falta, a idade madura dá mostras de medida justa e conveniente. A idade madura para o corpo vai de trinta a trinta e cinco anos; para a alma, situa-se à volta dos quarenta e nove anos. Tais são os caracteres respectivos da juventude, da velhice e da idade adulta. [image: Aspas da direita]


      ARISTÓTELES. Arte retórica e arte poética. São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1959. v. 8.


      


      Análise e reflexão


      
        	De que maneira Aristóteles contraria o idealismo de seu mestre?


        	Explique por que Aristóteles é considerado realista em sua concepção educacional.


        	Faça um resumo das características dos jovens, dos velhos e da idade adulta, segundo Aristóteles.
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